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O QUE É COSMOVISÃO?

➤ Definição: "Uma cosmovisão é um conjunto
de pressupostos (verdadeiros, parcialmente
verdadeiros ou totalmente falsos) que
sustentamos (consciente ou inconscientemente,
de forma consistente ou inconsistente) sobre a
constituição básica da realidade, e que fornece
a base sobre a qual vivemos, nos movemos e
existimos."

 — James W. Sire, Dando Nome ao Elefante



 O QUE É O ATEÍSMO?

➤ Definição: Ateísmo é a negação da existência de
Deus. Alguns ateus dizem: “Deus não existe.”
Outros apenas vivem como se Deus não existisse
— isso é o chamado ateísmo prático.



ATEÍSMO X AGNOSTICISMO

Conceito Ateísmo Agnosticismo

Sobre Deus

Postura

Prática comum

Afirma: “Deus não existe.”

Rejeita a fé completamente.

Vive como se Deus
não existisse.

Diz: “Não sei se Deus
existe” ou “Não é possível

saber.”

Não nega, mas suspende o
julgamento.

Pode demonstrar interesse
espiritual, mas com

ceticismo.



Resumo: O ateu nega; o agnóstico diz não
saber. Ambos vivem frequentemente sem

Deus, mas por motivos diferentes.



ASPECTOS HISTÓRICOS

Renascença e Iluminismo (séculos XVI–XVIII)

Com o racionalismo e o cientificismo, começou a surgir
uma visão de mundo que colocava o homem no centro.

O Iluminismo promoveu a ideia de que a razão poderia
explicar tudo sem necessidade de Deus.

Autores como Voltaire e Diderot criticaram a religião
institucionalizada.

O deísmo (Deus como criador distante) foi um passo
intermediário rumo ao ateísmo moderno.



ASPECTOS HISTÓRICOS

Século XIX: Ateísmo Filosófico

O ateísmo se consolida como sistema de pensamento.

Ludwig Feuerbach disse que Deus é “projeção dos
desejos humanos”.

Karl Marx via a religião como “ópio do povo”, usada
para oprimir os pobres.

Friedrich Nietzsche declarou: “Deus está morto” — não
no sentido literal, mas cultural: o homem moderno
matou Deus como referência moral.



ASPECTOS HISTÓRICOS

Século XXI: Novo Ateísmo

Surgem autores populares como Richard Dawkins,
Christopher Hitchens e Sam Harris.

Essa nova fase do ateísmo é militante e combativa,
atacando abertamente a fé cristã.

Usa argumentos da ciência, moralidade e sofrimento,
mas sem oferecer base sólida para a verdade, o bem e
o sentido da vida.



Salmo 14:1 – “O tolo diz em seu coração: não há
Deus.”
 → Tolo aqui é quem rejeita a verdade, não quem é
ignorante.

Romanos 1:18-23 – Deus se revela por meio da
criação, mas o ser humano escolhe rejeitá-Lo.

Atos 17:22-31 – Paulo confronta os pensadores gregos
com a verdade do Deus Criador e Salvador.

 O QUE A BÍBLIA DIZ SOBRE ATEÍSMO?



Deus se revela claramente por meio da criação
(v.19-20);
O ser humano, porém, suprime essa verdade
(v.18);
Em vez de adorar o Criador, adora a criatura
(v.23);
O resultado: mente obscurecida e vida sem
direção (v.21-22).

ROMANOS 1.18–23 — A FONTE DO PROBLEMA

O que o texto diz:



O problema do ateísmo não é falta de evidência,
mas uma escolha moral de rejeição.

O ateísmo, portanto, é uma negação da verdade
evidente, e não uma postura neutra ou
intelectual.



TIPOS DE ATEÍSMO

Teórico – nega a existência de Deus com argumentos.

Prático – vive ignorando Deus, mesmo dizendo
acreditar.

Militante – faz campanha contra a fé e a religião.



IDEIAS QUE FUNDAMENTAM O ATEÍSMO

É a crença de que só a natureza e a matéria existem;

Não existe alma, espírito, milagre, céu ou inferno;

Tudo pode ser explicado por leis físicas e biológicas.

Naturalismo



IDEIAS QUE FUNDAMENTAM O ATEÍSMO

Só acredita no que pode ser visto, medido ou testado em
laboratório.

A fé e os sentimentos são considerados sem valor.

Empirismo radical



IDEIAS QUE FUNDAMENTAM O ATEÍSMO

É a ideia de que o ser humano é o centro de tudo;

Cada pessoa cria sua própria moral e verdade, sem depender de
Deus.

Humanismo secular



IDEIAS QUE FUNDAMENTAM O ATEÍSMO

Não existe certo ou errado absoluto;

Tudo depende da cultura, da época ou da opinião pessoal.

Relativismo moral

Essas ideias negam a Bíblia e colocam o homem no lugar de Deus.



TRÊS ARGUMENTOS CLÁSSICOS

Argumento Cosmológico (Causa Primeira)

Tudo o que começa a existir tem uma causa.
 O universo começou a existir.
 Logo, o universo tem uma causa — e essa causa é Deus.

Base filosófica e bíblica:

Princípio da causalidade: nada vem do nada;

O universo não é eterno (inclusive confirmado
pelo Big Bang);

A Bíblia confirma: “No princípio, criou Deus os
céus e a terra.” — Gênesis 1.1



TRÊS ARGUMENTOS CLÁSSICOS

Argumento Teleológico (do Design)

O universo revela ordem, propósito e complexidade.
 Toda complexidade organizada aponta para um designer.
 Logo, o universo foi criado por um Designer inteligente — Deus.

Exemplo clássico:

A analogia do relógio: se há um relógio,
presume-se que há um relojoeiro;



TRÊS ARGUMENTOS CLÁSSICOS

 Argumento Moral

Existe um padrão moral objetivo (certo e errado).
 Esse padrão exige uma fonte fora de nós.
 Logo, a moralidade aponta para um Deus moral.

Exemplo:

Sabemos que é errado matar, roubar ou
abusar — mesmo que a cultura diga o
contrário;

Onde está a base para essa obrigação moral,
se não houver um Deus justo e santo?

📖 Base bíblica:

“Eles mostram que as
exigências da lei estão
gravadas em seus corações...”
 — Romanos 2.15

“O temor do Senhor é o
princípio da sabedoria.” 
— Provérbios 1.7



COMO IDENTIFICAR O ATEÍSMO
NO COTIDIANO?



O ATEÍSMO NA CULTURA

Filmes, séries, músicas e redes sociais exaltam o homem e desprezam
Deus;

O pecado é normalizado e a fé é ridicularizada;

O prazer imediato e o ego substituem a adoração verdadeira;

A cultura moderna é expressão do culto à criatura em lugar do Criador
(Rm 1.25).



O ATEÍSMO NA EDUCAÇÃO

Não existe neutralidade, logo, não existe educação neutra;

Toda educação parte de pressupostos básicos — ideias fundamentais
sobre Deus, o homem, o mundo, o certo e o errado.
Esses pressupostos formam uma cosmovisão, e toda filosofia
educacional reflete uma visão de mundo, quer se admita isso ou não.

“...os homens detêm a verdade pela injustiça...” – Romanos 1.18



COMO O ATEÍSMO ENTRA NA EDUCAÇÃO

O ensino das origens nega a criação, promovendo o acaso e o
evolucionismo sem propósito;

A moral é ensinada como algo relativo e subjetivo — o certo e o errado
mudam conforme a cultura ou o indivíduo;

A fé é vista como irracional ou irrelevante para o conhecimento,
relegada ao campo do “sentimento pessoal”.

A autoridade final é o ser humano e não Deus — o aluno é incentivado a
“criar sua própria verdade”.



CONSEQUÊNCIAS DO ATEÍSMO NA EDUCAÇÃO

Perda do senso de propósito
 → Se não fomos criados com um fim, então estudar, trabalhar e viver não têm um objetivo
maior. Isso gera apatia, confusão e desânimo;

Desvalorização da dignidade humana
 → Se somos apenas fruto do acaso, então o ser humano não tem valor absoluto. Isso
abre espaço para o aborto, a eutanásia, o utilitarismo, etc;

Confusão moral
 → Sem um padrão objetivo (como a Palavra de Deus), a ética muda conforme o
momento ou os desejos. Isso gera injustiça, insegurança e conflitos.

Formação de cidadãos sem base sólida
 → Sem verdade, sem moral objetiva e sem esperança, a educação produz profissionais
competentes, mas espiritualmente vazios.



PERSPECTIVA BÍBLICA DA EDUCAÇÃO

A educação deve estar subordinada à Palavra de Deus.

O propósito da educação é formar o ser humano integralmente: mente, coração e
mãos, para a glória de Deus;

Cristo é o centro de todo conhecimento verdadeiro;

O ensino deve conduzir o aluno ao conhecimento de Deus, do mundo e de si
mesmo.

O ser humano foi criado à imagem de Deus (Gn 1.27).O propósito do ensino é
restaurar essa imagem, deformada pelo pecado, pela renovação da mente em
Cristo (Rm 12.2);



 COMO O ATEÍSMO SE MANIFESTA NA VOCAÇÃO E NO TRABALHO

Trabalho como fim em si mesmo
 → Idolatria da carreira, esgotamento, orgulho ou frustração.

Lucro acima de tudo
 → Corrupção, exploração, egoísmo e injustiça social;

Desconexão com o bem comum
→ Falta de ética, indiferença ao sofrimento e desigualdade;

Separação entre fé e trabalho
 → Vida cristã fragmentada: Deus no domingo, mundo na segunda;

Autopromoção como propósito
 → Vaidade, busca de fama e afirmação pessoal acima da glória de Deus.



PERSPECTIVA BÍBLICA DO TRABALHO

Vocação é o chamado de Deus para servi-Lo em todas as áreas da vida,
inclusive no trabalho (1 Co 10.31);

“O principal fim das nossas vidas é servir a Deus no serviço aos homens e nos
afazeres de nossos chamados (Mt 22.39; 1 Pe 4.10).”  William Perkins

Martinho Lutero dizia que Deus serve o mundo por meio do trabalho de seu povo
— seja o padeiro, a dona de casa ou o professor;

João Calvino ensinava que a vocação é o meio de glorificarmos a Deus com
diligência e obediência, onde quer que estejamos.



Cristo é a resposta de Deus ao caos da
incredulidade. Ele revela quem Deus

é, restaura nossa mente, dá sentido à
educação, à vocação e ao trabalho, e

oferece salvação ao pecador.



A MISSÃO DA IGREJA DIANTE DO ATEÍSMO

Proclamar com ousadia a verdade de Deus revelada nas Escrituras;

Viver de forma coerente, com fé, integridade e amor;

Formar mentes e corações enraizados na cosmovisão bíblica;

Confrontar com graça e firmeza os falsos caminhos e exaltar
somente a Cristo.


